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PROGRAMA DE PROVA

ÁREA DE CONHECIMENTO: GEOGRAFIA FÍSICA

Itens:
1. Gestão dos recursos hídricos no Brasil.
2. As contribuições da Geografia Física para o Planejamento Territorial.
3. Concepções e aplicações da cartografia temática e da cartografia escolar no ensino de 
geografia.
4. Os fatores que influenciam no clima e os diferentes tipos de clima no Brasil.
5. A importância da Geografia Física na Educação Básica.
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ALMEIDA, R.D. de. Cartografia Escolar. São Paulo: Contexto, 2007.
AB´SABER, A. N. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São 
Paulo: 
Ateliê Editorial, 2003.
AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
1996.
CARLOS, A. A. F. (Org.) A Geografia na sala de aula. 9ª Ed. 1ª reimpressão. São Paulo: 
Contexto, 2012.
CASSETI, W. Ambiente e apropriação do relevo. São Paulo: Contexto, 1991.
FLORENZANO, T. G. Geomorfologia: conceitos e tecnologias atuais. São Paulo: Oficina de 
textos, 2008, 318 p.
GOUVEIA, C. R. de G.; SUGUIU, K.; OLIVEIRA, A. M. dos S.; OLIVEIRA, P. E. de. 
Quaternário do Brasil. Ribeirão Preto: Holus Editora, 2005, 382 p.
GREGORY, K. J. A natureza da geografia física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992.
MACHADO, P. J. de O.; TORRES, F. T. P.. Introdução à Hidrogeografia. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012.
MARTINELLI, M. Cartografia temática: caderno de mapas. São Paulo: Edusp, 2001.
 
ÁREA DE CONHECIMENTO: LETRAS

Itens:
1 – Ensino de Língua Portuguesa no Brasil: desafios da prática e da teoria.
2 – Coesão Textual: operadores argumentativos.
3 – Gramática e Variação Linguística.
4 – Ensino Bilíngue: perspectivas teóricas e práticas.
5 – O Ensino de Gramática: reflexões sobre a teoria e a prática.

Bibliografia:
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ÁREA DE CONHECIMENTO: LETRAS – ESTUDOS LITERÁRIOS

Itens:
1 - A poesia e a narrativa de Angola.
2 - A poesia de Cesário Verde.
3 - O nacionalismo na literatura romântica brasileira.
4 - Considerações acerca da Literatura Comparada.
5 - O Naturalismo no Brasil.
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ÁREA DE CONHECIMENTO: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS

Itens:
1. A formação de professores da Educação Básica e o ensino de Libras.
2. Os aspectos gramaticais da Língua Brasileira de Sinais.
3. Ensino de LIBRAS na formação de professores surdos.
4. Os recursos didáticos e as abordagens metodológicas no ensino de LIBRAS para ouvintes.
5. A LIBRAS em sala de aula e a importância da mediação do intérprete.
6. Os aspectos básicos da escrita de sinais no âmbito da estrutura da Língua Brasileira de 
Sinais.
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